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"BRASIL: DO CABUR>\Í 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

PROJETO DE LEI N• 46, DE 05 ~E DEZEMBRO DE 2013. 

INSTITUI O REGIME ADICIONAL DE 
HORAS NO MUNICÍPIO DE BOA VISTA; 
CRIA A .FIGURA DO PROFESSOR 
ADJUNTO HORISTA PARA ATENDER A 
REDE DE ENSINO PÚBLICO MUNICIPAL; 
E ALTERA O ART. 2" DA LET MUNICIPAL 
N• 1.217, DE 24 DE DEZEMBRO DE 2009. 

A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE BOA VISTA 

Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte LEI: 

TÍTULO I 

DO REGIME ADICIONAL DE HORAS 

Art. t• Fica instituído o regime adicional de horas no Município de Boa Vista, até o máximo 
de 20 (vinte) horas semanais, para os professores integrantes do quadro de provimento efetivo 
da educação básica da Prefeitura Municipal de Boa Vista que estejam em etetivo exercício na 
sala de aula, nas condições previstas nesta Lei . 

§ I • A prestação de serviço sob o regime adicional de horas de que trata o caput atenderá à 
necessidade do ensino público, compreendido com a falta de professor com habilitação de 
licenciatura plena correspondente às áreas de conhecimento específicas do currículo da 
educação básica para ministração de aulas de reforço no contraturno e atendimento de 
programas de correção de fluxo dos alunos, estes com prazo determinado. 

§ 2• Considera-se, para o cálculo do regime adicional de horas, o valor da hora 
correspondente ao vencimento inicial da carreira do professor integrante do quadro de 
provimento efetivo da educação bá~ica do Município de Boa Vista, independentemente da 
classe a que pertença o docente. 
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"BRASIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ" 
PREFEITURA MUNICiPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DA PREFEITA 

§ 3° Considera-se como parâmetro llara o cômputo do valor da hora-aula, o mês com quatro 
semanas c a jornada de trabalho de 25 (vinte e cinco) horas semanais. perfazendo o tOtal de 
100 (cem) horas por mês. 

§ 4° O atendimento das necessidades das unidades escolares deverão ser submetidas à 
expressa autorização do Secretário Municipal de Educação e Cultura. 

§ 5° A hora-aula correspondente à prestação do serviço sob o regime adicional de horas terá 
dur.tÇão de 60 (sessenta) minutos. 

§ 6° Não poderá ser convocado o titular de cargo de professor que esteja com acúmulo de 
cargo ou emprego. 

§ 7° Fica limitada em R$1.500.000.00 (um milhão c quinhentos mil reais) a despesa anual 
com o pagamento do serviço de que trata esta lei . 

Art. 2" A adesão ao regime adicional de horas de que trata esta Lei é voluntária c será feita 
por um período mínimo de 06 (seis) meses, sob pena, do professor que desistir antes do tempo 
mínimo. não mais poder aderir a esta modalidade. 

TÍTULO fi 

DO PROFESSOR ADJUNTO HORISTA 

Art. 3" Fica criado no âmbito do Município de Boa Vista a figura do professor adjunto horista 
para atender a rede de ensino público municipal, em substituição de professores em exercício 
de cargo efetivo ou função-atividade da c lasse de docente, nos casos de afastamento legal ou 
temporário, bem como para ministração de aulas de reforço. 

§ I 0 Para efeitos desta Lei entende-se por professor adjunto horista aquele contratado por 
tempo determinado através de processo seletivo ou. preferencialmente. entre os concursados 
em lista de espera. exclusivamente para ministrar horas-aula em substituição a docentes 
efetivos nos seus impedimentos temporários e eventuais e/ou ministração de aulas de reforço. 
não podendo ser designado para funções de suporte pedagógico. direção. coordenação, 
assessoramento, supervisão ou orientação. 

§ 2° A substituição de professores em exercício de cargo efetivo ou função-atividade da classe 
de docente de que trata o caput implicará na assunção pelo professor adjunto horista de todas 
as atividades incumbidas ao professor titular. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DA PREFEITA 

§ 3° Havendo necessidade da A~ministração, o professor adjunto horista poderá ser 
convocado para ministrar aulas de reposição aos sábados e feriados e atender a eventuais 
programas de correção de nuxo dos alunos, estes com prazo determinado. 

Art. 4° A contratação de que trata esta lei ocorrerá estritamente para a substituição de 
professores da carreira do quadro de cargo de provimento efetivo de professor de educação 
básica municipal, que abrange o ensino fundamental, a educação infantil, a educação especial, 
o primeiro segmento de educação de jovens e adultos e ensino fundamental indígena. 

§ 1• As contratações serão efetuadas pelo período de OI (um) ano, renovável por igual 
período, a critério da Administração. 

§ 2• Para o exercício de suas funções, o professor adjunto horista deverá ter grau de instrução 
correspondente à Licenciatura Plena, nos termos do inc. li, do art. 7• da l.ei Municipal n• 
1.145, de 20 de maio de 2009. 

Art. s• Para admissão de professor adjunto horista a Secretaria Municipal de Educação c 
Cultura deverá manter um cadastro de professores interessados, pelo período de OI (um) ano, 
renovável por igual período. 

Pàrágrafo único. A formação do cadastro de que trata o caput deste anigo não ultrapassará 
I 0% (dez por cento) do total de docentes efetivos em exercício na rede municipal de ensino. 

Art. 6° Para ingressar no cadastro de que trata o artigo anterior os interessados deverão ser 
submetidos a processo seletivo público de provas e títulos, a ser realizado pela Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura, ou convocados dentre os concursados em lista de espera, 
observada a ordem de classificação. 

Parágrafo único. O processo seletivo de que trata o caput deverá ser precedido de edital 
específico, publicado no Diário Oficial do Município. 

Art. 7• Somente poderão ser cadastrados como professor adjunto horista os interessados que 
atenderem aos requisitos mínimos exigidos para o preenchimento do cargo efetivo ou função­
atividade a que eventualmente substituirão, e apresentarem toda documentação necessária ao 
provimento do cargo efetivo correspondente. 

Art. 8" A convocação do professor adjunto horista obedecerá a ordem de classificação dos 
candidatos cadastrados. 

Art. 9• A título de contraprestação pelos serviços eventuais o professor adjunto horista 
perceberá valor equivalente ao valor da hora-aula no padrão de vencimento inicial do cargo 
efetivo ou função·atividade a que estiver substituindo, por hora-aula efetivamente trabalhada. 

§ I • Para efeitos desta Lei a hora-aula terá duração de 60 (sessenta) minutos. 
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GABINETE DA PREFEITA 

§ 2" Nos casos em que a prestação c!~ serviço ultrapassar 30 dias, a remuneração do professor 
adjunto horista corrcsponderá ao vencimento inicial do cargo efetivo a que estiver 
substituindo, considerando os descontos por faltas e/ou atrasos injustificados. 

§ 2° O professor adjunto horista não fará jus às demais vantagens inerentes ao cargo efetivo 
ou função-atividade do professor titular que substituir. 

Art. 10. O professor adjunto horista estará sujeito aos deveres e vedações estabelecidas 
legalmente para os funcionários públicos municipais em geral, ficando sujeito a exclusão do 
cadastro no caso de infringência comprovada desses dispositivos, assegurada a ampla defesa. 

Art. 11 . Fica a cargo da Secretaria Municipal de Educação e Cultura a administração e 
controle dos professores adjuntos horistas de que trata esta Lei, devendo manter arquivo 
organizado e completo dos documentos pertinentes, bem como estabelecer normas e 
procedimentos de mero expediente visando à opcracionali7.ação desses serviços. 

TÍTULO III 

DA ALTERAÇÃO DA LEI N" 1.217, DE24 DE DEZEMBRO DE2009 

Art. 12. Fica acrescido ao art. 2° da Lei Municipal n" 1.217, de 24 de dezembro de 2009. que 
dispõe sobre a contratação por tempo determinado para atender a necessidade temporária de 
excepcional interesse público, o inciso Vil c os par-ágrafos I" e 2", com a seguinte redação: 

"Art.2" ...... .... ... ... ....... ..... .. .......... ........ ........... .. .... .. ..................... ... ..... ...... ............ . 

VII- admissão de professor adjunto horisra. 

§ I" A contratação de professor adjunto horista poderá ocorrer para suprir a 
falta de professor efetivo em razão de: 

I - vacância do cargo; 

II- afastamento ou licença previstas em lei; 

1!1 -ministração de aula de reforço; 

lV - reposição de aulas; 

Rua Gcn~n1l Penha Brasil. n~> 1.011 - São Francisco - PaJflcio 09 de Julho 
Fone: (095) 3621-1700 - Ramal 1719- Gabinete do Prefeito 
CEP 69.305- 130 - Boa Vista/RR. Sitio: wMv.pmbv.rr.gov 



"BR<\SIL: DO CABURAÍ AO CHUÍ" 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GABINETE DA PREFEITA 

V - programas de coq;,eção de fluxo dos alunos. 

§ 2° O número total de professores adjunto horistas não poderá ultrapassar I 0% 
(dez por cento) do total de docentes efetivos em exercício na rede municipal de 
ensino" . 

.......... ............. ........................ ............................................. .. ................. .. .. ........................ (NR). 

TÍTULO IV 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 13. As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão à conta das dotações 
orçamentárias anuais da Secretaria Municipal de Educação e Cultura 

Art. 14. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Boa Vista, 05 de dezembro de 2013 . 

.:r~c... ~h_ 
TERESA SURIT A 
Preü:ita de Boa Vista 
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GABINETE DA PREFEITA 

PROJETO DE LEI N" 46, DE OS_DE DEZEMBRO DE 2013. 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOA 
VISTA, 

EXCELENTÍSSIMOS SENHORES VEREADORES E EXCELENTÍSSIM.\S 
SENHORAS VEREADORAS, 

.JUSTIFICATIVA 

Ao cumprimentá-los, encaminho para ;preciação, votação e aprovação por esta 
Egrégia Casa Legislativa, EM REGIME DE URGENCIA, com fulcro no art. 49 da Lei 
Orgânica do Município. o PROJETO DE LEI N° 46, de 05 de Dezembro de 2013, de autoria 
deste Poder Executivo Municipal, que institui o Regime Adicional de Horas no Município de 
Boa Vista; cria a figura do Professor Adjunto Horista e altera o art. 2° da Lei Municipal n• 
1.217, de 24 de dezembro de 2009. 

O presente Projeto de Lei trata de providências necessárias e condicionadas ao 
interesse público, a fim de instituir o Regime Adicional de Horas, promovendo o 
aperfeiçoamento do ensino público e possibilitando que os professores efetivos municipais 
sejam remunerados pela prestação das aulas de reforço, o que proporciona ao aluno um 
melhor aproveitamento das disciplinas em que apresente rendimento aquém do almejado. 

A Prefeitura de Boa Vista realizou um esforço enorme para garantir aos 
professores municipais o importante direito ao cumprimento da carga horária prevista na Lei 
11.738/08, conhecida nacionalmente como Lei do Piso. Em vista disso e considerando que os 
professores destinam 2/3 (dois terços) de sua carga horária como período máximo de 
interação com os alunos para aquelas atividades realizadas em sala de aula, o reforço escolar 
do contratumo, previsto na Lei de Diretr:izcs e Bases da Educação, restou prejudicado. 

Ademais, presente Projeto de Lei trata, ainda, de providências necessárias e 
condicionadas ao interesse públ ico, a fim de criar a figura do professor Adjunto, no âmbito da 
Secretaria Municipal de Educação e Cultura, um banco de professores cadastrados para fins 
de eventual contratação dos mesmos em caso de afastamentos legais e temporários de 
professores titulares da rede de ensino municipal. 

Busca-se com isso, a exemplo da Lei Federal n• 8.745/93 que permite a 
contratação temporária de professores substitutos para os casos legalmente necessários, 
possibilitar na falta de professores nas tlllidades escolares mtmicipais, seja suprida de forma 
eventual e temporária pelos chamados professores adjuntos horistas, que, nesse período, 
exercerão as fi.mções do professor afastado, inclusive no que tange à ministração de aulas de 
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reforço c panicipação de program~ de correção de flu:xo dos alunos, desde que estes tenham 
prazos dctcnninados de duração detenninada 

A saber. as unidades escolares não contam. atualmente. com um suporte dessa 
nature7.a. razão pela qual. havendo necessidade de um professor se ausentar. nos tennos da lei. 
não se tem à disposição professor que o substitua. fato este que tem causado grande celeuma 
na rede de ensino e que. consequcntemente. produz efeitOs colaterais na gestão escolar. bem 
como no próprio desenvolvimento escolar da criança. 

Salienta-se que só no mês de outubro do corrente ano foram registrados 826 
(oitocentos c vinte e seis) faltas relativas aos docentes o que demonstra a imperiosa 
necessidade de se implementar na rede municipal de ensino uma estratégia de suprimento 
dessas ausências de forma a não prejudicar a prestação educacional realizada pelo Município. 

O Projeto de Lei trata por fim, de providências necessárias e condicionadas ao 
interesse público a fim de alterar o artigo 2• da Lei Municipal n• 1.217 de 24 de dezcmhro de 
2009. acrescentando a este anigo o inciso VIl e parágrafos I • e 2•, a fim de regulamentar a 
criação da figura do professor adjunto horista 

Por fim. através da aprovação deste projeto legislativo, viabilizar-se-á não só a 
adequação da legislação municipal, mas possibilitará à Administração Municipal de se valer 
de professores contratados temporariamente para os casos legalmente necessários. 

Convicta de que os ilustres membros dessa Casa Legislativa prestarão as suas 
valiosas colaborações na deliberação do incluso Projeto de Lei, de modo a pcnnitir a presente 
pr.:tensão, dada o seu relevante interesse público. 

Valho-me do ensejo para renovar a Vossas Excelências protestos de distinta 
consideração e especial apreço. 

EXMO. SR. 

Boa Vista. 05 de dezembro de 2013. 

!f.u-uc.. ~~ 
TERESA SURIT A 
Prefeita de Boa Vista 

LEONARDO RODRIG UES MOREIRA 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
NESTA/ 
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• 
PREFEIT UR A MUNICIPAL DE BOA VISTA 

PROCURADORIA GERAL D O MU N ICÍPl O 

GABIN ETE DA PROCURADORA G ERAL --
OFiCIO N° 760/2013 - GABPGM 

Ao Excelentíssimo Senhor 
LEONARDO RODRIGUES MOftEIRA 
Presidente da Câmara Municipal de Boa Vista 

URGENTE 
UDO NO EXPEDIENTE DA 

SESSÃO .J~J<''l~. 

1° Secretário -

Assunto: Encaminha os Projetos de Lei relacionados abaixo. 

Senhor Presidente, 

Cumprimentando-o cordialmente, venho por meio deste, encaminhar 

a Vossa Excelência os Projetos de Lei relacionados abaixo, para apreciação e 

votação por esta Egrégia Casa Legislativa. 

1. Projeto de Lei n° 025 de 20 de novembro de 2013 que "altera o art. 18 da Lei 

Municipal n° 1.145, de 20 de maio de 2009, que dispõe sobre o Plano de 

Cargos, Carreira e Remuneração do magistério público municipal"; 

2. Projeto de Lei n• 035 de 25 de novembro de 2013 que "dispõe sobre o Plano 

Municipal de Saneamento Integrado do Município de Boa Vista e sobre a Política 

Municipal de Saneamento Básico; institui a Agência Municipal de Saneamento 

Básico, o Fundo Municipal de Saneamento Básico, o banco de dados do 

Saneamento Básico e dá outras providências"; 

3. Projeto de Lei n• 045 de 04 de dezembro de 2013 que "altera as Leis n° 1.000, 

de 18 de dezembro de 2007, que dispõe sobre a contratação de Agentes 

Comunitários de Saúde e a Lei n° 1.382, de 09 de novembro de 2011 , que 

dispõe sobre o exercício das atividades de Agente de Combate as Endemias no 

âmbito do Município de Boa Vista, e dá outras providências"; 

00: MOlO LZ:G:S:..ATtvO. 
~-··t . .§..:LJ ~J .2 I ,pçr ~ 
~t!·; ';)!?, i.(() -
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PREFEITURA MU1'\ICIPAL DE BOA VI STA . 

PRO CU RADORIA GERAL DO MUNICÍPIO ~1" 
GAB IN ETE DA PR OCU RADORA GERAL Y~'-J;r 

< f .... 
~ , "-

4. Projeto de Lei n° 046, de 05 de dezembro de 2013, que "institui 

Adicional de Horas no Município de Boa Vista; cria a figura do Professor Adjunto 

Horista e altera o art. 2° da Lei Municipal n° 1.217, de 24 de dezembro de 2009"; 

• 
5. Projeto de Lei n° 047, de 05 de dezembro de 2013, que "altera os dispositivos 

da Lei n° 861 de 22 de maio de 2006, que dispõe sobre a gratificação de 

estimulo à produtividade dos servidores fiscais do Município e dos fiscais da 

União à disposição do Município de Boa Vista e dá outras providências; 

6. Projeto de Lei n° 048, de 05 de dezembro de 2013, que "altera o Art 7° da lei 

n° 1.487, de 09 de janeiro de 2013, que estima a receita e fixa a despesa do 

orçamento anual do Município de Boa Vista, para o exercício financeiro de 

2013". 

Renovo votos de estima e conto com o apoio e compreensão. 

Atenciosa mente, 
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"GRASIL: DO CABURAÍ AO CIIUÍ'' 
PREFE ITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 

GA131NETE DA I'RI~FEIT,_,_A ___ _ 

PROJETO DE LF.I í'\" 0~6, DE 05 DE OEZHIHRO DE 2013. 
INICIATIVA: POOJ-,R EXEClJTIVO. .• 

REIMÇÃO FINAL 

INSTITUI 0 JH:<:JME ADICIONAL DE 
IIORAS NO i\1U ICÍPIO DE BOA VIST\: 
CRIA A FIGURA DO PROFESSO!( 
AD.JlJNTO IIORISTA PARA ATENDER \ 
RIW E DE ENSINO I'ÚBLICO MLINICII'AL; 
E ALT ERA 0 ART. 2" I)A LE I :\llli'íiCII'.-\1. 
N" 1.217. DE 2~ DE OF.ZEMDRO DE 2009. 

A PREFEITA DO 1\!UNJCÍPIO DE BOA VISTA Paço saber 4ue a Câmara l\lunici1):11 
aprovou c cu !';anciono:. seguinte 

L EI: 
TÍTULO I 

DO REGIME ADICIO AI. DE IIORAS 

Art. 1• Fic:1 i n~tituído o l'l:gime adicional de hora~ no Município de Boa Vista. até 1> m:himo d.: 
20 (.vime) horas scmnnais. parn o~ professores integrantes do quadro de provimento e le ti1 ,, d:1 cduca1·:\" 
bá~ica da Prefeitura Municipal de IJoa Vista que estejam em efeti1·o ex-:rcício na :..11:! Je aul:!. na' 
condições prc' istas nesta Lei . 

§ 1° A prcscuçào de serviço sob o regime adicional de horas de que trata o c·ap111 atender:\ ó ncccssidnd.: 
do ensino público. comprecmlido com a falta de professor com habilitação de liccnciaturJ plena 
correspond~ntc às :ir.:as de conhecimento especificas do currículo da educação bdsica parJ ministmç;lo 
de aula> de reforço no contraturno c atendimento de programas de correçõo de lluxo do' alunos. <.:'t"' 
com prno dctcrm inado. 
§ 2° Considera-se. para o dlculo do regim~ adicional de horn'. o valor da hw-a corrc''P<llltknt.: "" 
vencimento inicial da carrcirn do proli:ssor integrante do quadro de pr01 imcnto cfetiw Ja cduca1::\o 
básica do Município de 13oa Vista. indcpcndcntemente da classe a que pertença o docente. 
§ 3" Considera-se como pariimctro para o cômputo do vulor da hora-aula, o mês com quatrll 'emana~.:'' 
jornada de trabalho de 25 (v inte c cinco) hor:1s semanais. (l<!r!'azendo o tota l de 100 (cem) hw<l' por mé,. 
§ -1• O :llcndimento das neecssidade' das unidades escolares dc1 crào ~c r 'ubmctid;!, á <'-'P"'"'I 
autori7.a,·ilo do Sccrct{lrio Municipal de Educnçào c Cuhum. 
§ 5" A hora-aula con·c~pondentc;) prestação do ~crv iço sob o regime adicional tk hom' tcrit duraç;io <lc 
60 (sessenta) minutos. 
~ 6° Não poderá ser cornocado o titular de cargo de professor que esteja com acúmulo cJc cargtt '' 

emprego. 
§ 7• Fica limitado em R$ 1.500.000.00 (um milhão c qu inhentos mi l reais) a desp~':1 .ul\lal 
pagamento do serviço de que u·ata esta lei. 

l(uol c; ... .,l..:-rnl P~..-nb:l Br~~il, n· 1.011 . S.lü rr,llll.'lSCO . l)ai.KW 09 de: Jultkl 
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··BRA I L: DO CABURAÍ AO CI IU Í" 
PREFt:: tTURA M UNICIPAL DF: BOA V IST A 

_ _ ___ __.::C::.A::..:Il::..:I.:..;" .::.Ec:.T..::Ec.:I>A_P_R_E_FF:_.ITA __ _ 

Art. 2" A ades:.1o ao regime adic io na l d~ horas d~ q ue trata esta Lei é volunt:i ria e '~ri1 ti: i ta por 
um período mínimo de 06 (seis) meses. ~ob pena. do professor que desistir antes do tempo minimu. n:iu 
mais poder aderir a esta moda lidade. ·• 

T ÍTULO 11 
DO PROFESSOR ADJUNTO IIORISTA 

Art. 3" Fica c riado no âmbito do Município de Boa Vi,ta a figura do profb'llr aJjuntu huri,ta 
para atender a rede de ensino püblico munic ipal. em subs tituição de pro fessare~ <>m cxen:ie io de car!!o 
efeti vo ou ti.mç:1o-atividade da classe de docente. nos ca<;os de afa<lamcnto kgal ou tempurári<>. b.:m 
como para mini~tração de aul:~s de reforço. 
§ I • i' ara efeito~ desta L.: i entende-M: por profe~r adjumo horista aquek contrmaJu por temi)\> 
determinado através de proc~sso seletivo o u. prefe,·enci ahnenté. entre os conc Lu·sados em li,l:l de c'pcr:1. 
exc lusivamente para ministrar horas-aula em substituição a doccm.:;, efcti,os nos >cu' imp~dimenll" 
temporá rios c event ua is e/ou min is traçJo de au las de re forço. não podendo ser designodtl p,1ra runçú.:' 
de suponc pedagógico. direção. coordenação. assessoramento. supen i~ão ou oricmaçà\l. 
§ 2° A substituiçiio de prot1.:sso,·es em cx.:rcício de cargo e fetivo ou função-ati vida<.le da d :h'" d.: 
doce me de que trata o CCifJIII implicará na assunção pelo professor adjumo horista d..: todas J> ali' idade' 
incumbidas ao pro lcssor titular. 
§ 3° llavendo necessidade da Admini,tração. o professor adjumo horista poderá scr comoc:tdo parJ 
ministrar aulas de repo;,içào aos sábados c !criados c ate nder a eventuais programas de curr.::.;àu de Ih"') 
dos aluno~. estes com prazo determinado. 

Art. 4" A contratação de qu\' trat:t esta lei ocorrerá C>lritamcntc para a '"h'tituio;:io <k 
pro fessores da c.~rreira do quadro de cargo de provimcnw eletivo de pro fcswr de ed uc:1çào ha>ica 
municipal. que abrange o ensino fundament:~l. a educação intantil. a educação CSI)Cci;tl. o primeiro 
;,cgmcnto de educação de jovens c adu ltos e ensino fundamental indigcna . 

§ )0 As comratações serão efetuadas pelo período de O I (um) ano. r~nuvávd por igual p~rill<k>. a cntério 
da Admi nistração. 
§ 2° Pam o exerc ício de suas funções. o professor adjunto horista devera ter grau Lk in,tru~ilu 

com:~pondente ã Licenciatura Plena. nos tennos do inc. 11. do art. 7• da Lei Municipal n" 1. 14:\. <.k 20 
de maio de 2009. 

Art. S" Pa ra admissJo de professor adjunto horis ta a Secretaria Municipal de "ducnç5o c Ctlltura 
dCH!r~ manter um cnd;ISiro de profes>ores imere>l><tdos. pelo período de O I (um) ano. ren<l\ ;ncl p<>r 
igua l p~riodo. 

Parágrafo ünico. A ronnaçilo do cada;,tro de que trata o mp111 dc>t" anigo n5o uhmpa";1r:'1 10°o (<kl p<>r 
c..:nto) do total de docentes cfi:ti'o~ em exercicio na rede municipa l de en>ino. 

Art. 6° Para ingreSS-,r no cada~tro de que trata o anigo amerior os interc,sado' dc,c riio 
subm~tidos o processo se letivo público de pro vas c tí!lllos. a ser realizado pela S<:ercwria .\1uni.:~p, 

K11.1 (-."0Crai11C11h.;• Urasil. n" 1.011 . Sào I r;sudscu · i•~l:ll.'in 09 Jc luUl\\ 
hmc. {0')5) :'\(,21 -1700 R:unal 1719 G.1bn'k.."IC d.t f'n:-fétl.t 
( 'E I' 69.305·130 Uoa ViSii\II( IC SililY \ n \ '\\ .hü~h' Í"ilil.l'f.~m 



" I3RI\~ I L: DO CI\HUHAÍ /\O ClllJÍ" 
PREFEITURA i\'IUNICIP,\L OE BOA Vl~IA 

GABI 'ETE O;\ PREFEITA 

Educaç~o e Cultura. ou convocados dentre os conc tii'Sados em lis ta de cspcr~. obscrvadn ~ ordem d~ 
c I<Jssi lic~1çJo. .• 
Parágr.tfo único . O processo seletivo de que tmta o Cl/fllll deverá o;er pn:ccdido de cJiml ..:spcdlko. 
publicado no Diário Oficial do \ ·lunicipio. 

Art. 7" Somente poderão ser C<td~lstl-ados como pro fessor adj unto horis ta "" interessados que 
atenderem aos rcqui>itos mínimos exigido~ para o preenchimento do cargo e letivo ou fu n~:l0-mividade a 
que ~.:v~:ntua lmcntc sub~titu i rão. e apn;'\cntarcm toda documentação n\!ccc:c:ária ao pro' imc.:nto do ..:arg.~oJ 

elcti,·o correspondente. 

,\ r t. 8" ,\ convocação do proli:~,or adjunto horbta obedecci'Ü a o rdem de ~~"'" llc:lç5o d'" 
ca nd idatos cadast mdos. 

Art. 9• A título de contmprestação pelos serviços C\entuais o profc,sor adjunto h<•ri'to pcrcel>cr:1 
' 'ator cqui,alcnte ao \:llor da hora-aula no padrão de 'encirnento inicial do cargo di:ti\1> ou func;;u•· 
atividade a q ue estiver sub,tituindo. por hora-aula cfcti,nmcntc trabalhada. 

§ I" Para eleitos desta Lei a hora-au la te rá duração de 60 (sessenta) minutos. 
§ 2" No> casos em que o pr~staçiio do >crviço ultrapassar 30 dias. a remuneração do P"'li:"or adjunt<> 
horista corrcsponder:í ao vencimento inicial do cargo efcti'o a que esti,cr substilUindo. con,idcmmlu ,,, 
desconto:. por faltas e/ou atra>OS inju:.tiflcados. 
§ z• 9 professor adjunto horis ta não flmi j 11s às demab vantagens inerentes ao cargo d~tho ou funçfHI· 
a tividade do professor titula r que sub>tit uir. 

,\ rt. 10. O prolc»or adjunto horista es tará >UJCIIO aos dc,..:rcs e vedaç(k, cstabckdd:h 
legahncntc pam os funcionários pllblico:. municipais em ~era I. ficando \ujcito a exclus;iu du cadastr<> m> 
caso de infringencia compro\ada de~:.c~ dispositi, o:.. as,cgurada a ampl:1 defesa. 

Art. 11. Fica a ca rgo da Secretario t\llunicipa l de Educação e Cu ltura n admin i ,tr:~~~'' c controk 
dos professores adjuntos horistas de que trota esta Lei. devendo mante r arqu ivo org:mil.td<> c compkt" 
dos dr><:umentos pcnincntes. bem como estabelecer normas c procedimentos de mcro cxpcdicntc 
visando ú opcracionaliL.açào desses sen iços. 

T iTULO 111 
DA ALTt:RA( ÀO Di\ LEI N" 1.217. DE 24 DE DEZEMORO DE 2009 

Art. 12. Fica acrescido ao an. 2• da l.ei Municipal n• 1.217. de 2-l de deLemhrn ck 2009. que 
dispõe -obre a contrataçilo por tempo determinado par:~ :ucndcr a n~'Ce>>idade tcrn1x>r:iria de exc<!pcion 
interesse público. o inc i>o VIl c os par.igrafos I • c 2". com a seguinte rcd~~;io: 

"lln.2• ... ...... ............ .............. .. ..... ... ......... .......... ... ... ....... ............. .. .............. . 
V Il - at.lmissão de profb,or adjunto hori,ta. 

Rua (i~tlCra1 1'cnha llmo;il. u'' 1.0 li · :-,.)n Fram:1sco • Pahkio H9 ~.te Jul1l\J 
F01K·: (0951 ~1\21 · 1 700 R.:~m;~l 1 7 1 1) (,ahin'-'tcdal'l\.'li.:ll.l 
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"nRASI L: DO CABURA Í AO CI IUÍ" 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA V iSTA 

__________ G~·~A~B~INc.:..'E='-TE DA PREFEITA 

§ 1• A contratação de pro lcs~or adj unto horista podcrô ocorrer para suprir a lhlt:t de proJe,sor eli:t iv,, em 
razão de: 
I - vacância do cargo: 

.• 
11- afastamento ou liccn~a prc' istas em lei: 
111 -ministração de aula de reforço: 
IV- reposição de aulas: 
V- programas de correção de fluxo dos alunos. 
§ 2• O número total de prolcssorcs adj unto horistas não podc rú u ltmp:~>sar I O'l>o (dc7 por <'cnto) th1total 
de docentes eletivos em c~crcic io na rede municip:li de ensino"'. 
·········· ········· ················ ······················ ··········· .. ........................ ............ ................................ (NK I. 

Ti I"Ul.O IV 
DAS DISPOSI(ÜES FI 1 AIS 

A rt. 13. A~ do:)pt:>:t> decorrentes da aplicação desta Lei com:r.ln à conta das d<>l:l\'o.k' 
orçarncntarias anuais d:o Secretaria :VIunicipal d~ Educação c Cultura. 

Art. 1~. E~ta Lei entra ern vigor 11:1 d:ll a de sua publicação. rcvog:tda~ as d i ,po,i~,}c, em 
contrário. 

Hoa Vista. li de: d:.:t~:mbro de 21! I ' · 

Ru:t ( ko..:-f~l l'("ul•a Brasil. u'' I () li • :O.:lu l'ran\"b.t.:',) • P~l~it.:iv (J<J \h.• .lulll\) 
l <lno,;; (0'>5) ~(J2 1 - 1 7()fl Hun1.1l 171 11 (i.:Jbin..:-t~..·dal'n:li:•t-• 
( 'I·.P 69.J05-1 30 B,):J Vi..,l.t/1( R !\ilm: \\W\\ .hua' i,t;~ .rr.t•m 



' · 

" 

-.80.1 
'" . ,,.. ' 

' .. 
Art. 3~Rey:ogam..:'s.e .. cs .. disposísões -ein .:C~_nfrári~ .. 

' 
'Art. ""4~;Esta·.L.ei e'nti-a ;e~· Vigor: ·a ;partir~de·:1° de io-

neiro tde~20 J.4: · · 

~~NEXO 

. ' 
-:Soa ·Vjsta,:20·d~;élexembr<>•de:20l 3. 

. Te-resa 'Surit.a 
.. P.refeito~éfe"'Soa -Vi~ta 

.ANEXO :IV .ÓA;tEI~I:JNICIPA:L•W ~ . .39.71<1'2 

-· 

'-"RGO p .C ATEGORIA I I I ·' .3 ' s ' ' $ ' " " " 13 H "· . 
A . ruJ'~~I -· 641~~l .. 660.68 •6SO.S<> 1~.~) 72! .94 ' i43.60 '165.90 '78$;118 812,5~ . ·83~.92 8621_03 . -887~1!9 9!4;5~ .',941:'17 

: l.:t--::i~•ti\'0 · a .. ~47.J(J '7@,72 ~--192;3.) ' -l$1'6;59 '"">"9 1166,.3l 891,32 919,68 ,94<>.66 97S.(l(o ) .004,3) J .034.,44 J.J)65,A7 1.09.1.44 !:{30,36 

c "896;7(, .:923;{16 :9Sl ~J7 •!>79,9;1' 1.009.31 1.039.59 ·. 1~070/1'8 ' 1.102.90 1.!35;99 J:HO,O} 12os:n 1 .24 1:33 .12 7&.57 l 3 l 6.'91 ~.ajs6:·n 

" 
.. ' 

D 175.00 .198.25 m.20J .8'<6.!16· "'.S71,2.7 :~98.'44 . 
' 

92S,.l9 •953.1·5 981 .15 t.OU;20 1.041.S4. J.OU,78. 1.104.96 J~J>:)8 , l l JJ?2.26 
·Auxiliir-ílleotw .E 9'30.00 
J...c.'f!;idali~·o 

'957,90 986:64 p .o•6;1A l'"'•:np .ws.tz 1:110.47 U 43.78 J.Hi,)O 1 .21~,44 1:24!·~.: 1::28734. 1325;96 1.365.74 ' 1.-406,71 ' 

f l.llúiOO J: HMS l.t !i3,96 J );~)9;48 t~6.07 

G 974;00~ ) .OOJ,n ... .,,,32,'1{064321 '[,()96;25 

· CTêcn~ Lq:i:tb.tiYCI ll J.l68.801 1.2(l3,86 :1,:239,98 U71,l lt l31S,49 

l l:oiOl.~ j ::t~;M 1<481;98' .:1S3Z.6~ :J.51.8:S9 

J i :lSl:.oop :us:% 1.303.00 ~.:34ó.241 ·ps&.63 
Azt&JiSU l..q::istllrin. L 1..4:78,40 f .J .Sl2.~5 J.56$,H j .!:6L5,49!l.66J.95. 

~· '1:714.01! •. 1 1.1)27.:30 .l.SSZ:U; '1:93$.59 1:996;14; 

, .. .. ' 

. PREFEITIJ.RA.'MUNICIPAt "DE'tiOA VISTA 
GA:BINETE' DA':P.R,EF.EITA 

'l -293,'15 J,)J~S(i l.:rn ,.s• .1AI3.72 1 ) .4S6;~?. JA99;Sl .J.$;«,110, ,1591.1.5 1!6-SK.HS .l.68S,os-

1. 129.1?. 1.163,01 J.t9?.90 ) ,2Jl,.Kl 1.210-1!5 1308,97 ! .34$.24 . 1:388~ 1 1:4*;)5 l .'.t~3:26 

1.354;% 1.395,ú l, l .oi.JVIS 1A80~ !.525;1)2 ·J •• n o.n 1.61·7;39 1 .006,4:>] 1.'7J G.'.42 1:'767.91 

:)~625;95 1:~74,13. J,324.97 1.776,.72 1:830.02 );8&1,92 1':941.'-7, -l .99,.,"l~_p.:(}s9'.7J~.2:-}~!:5G 

1JI2&:23 , 1A7'1:{J7 1.5151.!0 '1~60.66' -:) ..61)1;4$ 1.655,~ L705~8 '1.7-S6;S4 ~ iUi09.23l 1:.663';S l 

J(713.87 1,76S.29 J.SIS-.25 U7.2;7S' I J .928.98. .1.9S6.SS 2.o<6As. ,z.tou•! ~' " ·""P.2".2' . 
..,:'056,64 '1.11&,34 •• 2.!181~89 2~·'l1,.3S p s-r-1.11 .23~~.ll .1;45~.:7.4 . . l:$29.;41 J;l.60~;30.j '2 .~3;-'1) 

Faço .saber que ~a Câmara Muníçipal .. <aprovou -e . .eu· 
·sanciono .a .seguinte Le.i: 

'liEI ·N• U5'4J, ,DE20 DE D.E~EMBRO DE2013. 
'INICIATIVA: f'ODER LEGJSLATIVO. 

' ' ' 

.Ar1. ··1.o fica a •Sec:retaria -Munieipcl· de :.E:duc;açóo ~e 
CVtturo-·responsóvel ·~em .realizar .,anual merite a q:p1icoi áo 

. daS;'oficinas-par.a~pã"litci§áo "bóSi'cti .em .combate a. in~en~ 
· . DISPÔ~ .SOBRE· [J.. .AflLICAÇÃO ' DE · OFICiNAS dios, ·.com o -f<>«> .na utilixoçá o de ·a po•e1hos de extintores· 

·P~RA 'CAPACITAÇA'O·Sl/SICA:EM. CGMllATE'ft' IN .. · • portiítêis 'junto <co:corpõ-doeente ·e-funcionános .de·apoio do 
CENDIOS.AOS PRI:>F.E~SO.RES''E F.UNCI.ONARIOS ·r.e d e.,;úblic:cn nuriiçipal. .. . 
DE :APOIO; DA RED.nWBLICA~MUNIOIP.AL ·DE:EN-
SINO E DA OU:rRAS ... PRO\'!ID.ENCIAS. Ar:t. 2• A.Secretaria :Municíipâl i:te '.EducoÇá o e Cuhura 

.'fica resp.onsáver:em ·finnar parcer::iÇI.s!êom' o .;co·rpo ,de ·Bom· 
A 'PREFEITA DO MUNICÍPIO 'DE BOA VISTA :beiros Militar ·de!Roralma, poro reolizasao d a· capacitaÇão . . 

chada n·o. art. 1 o. 



DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE BOA VISTA- N° 3588 30 de Dezembro de 201: 
12 
dra;ta ou padrasto, filhos, enté-Odos, menor sob guarda 
tutela e irmãos; 

Art.t l. Será concedido horário especial ao Age 
Comunitário de Saúde e-studante, quando comprovada a ::4 
compatibilidade entre o horário escolar e o do reportiço 
sem preiuízo do exercício do ca.rgo. 

Paró~rafo único. Poro efeito do disposto nc.ste ar­
tigo, será exrgida o co_mpensação de horário no órgão ou 
e(ltidade que tiver exercício, respeitada o dura~éo semanal 

.... de trobOlho." 

Ar1. 4°. Fica revogado (!-One:xo I da l~i Municipal n• 
1.000, de 18 de deumbro de 2007. 

. Ai1. s•. A lei Mu.nic.ipal n• 1.382, de 09 de março de 
2011, q ue dispõe sobre o exercício das atividades de Age,nte 
de Combate os Endemias no âmbito do.,. município de Boa 
Visto, passa b vigorar c~m ·a seguinte redação: 

.,Art.l O Fica criado, no .Quadro de Pessoal do Secre­
taria Municipol· de Soúde, Quadro $uplementor de Combate 
às Endemias, .co.mposto de quatrocentos empregos públicos de 
Agente de Combate às Endcmias,-com o valor do salório men .. 
sol a ser pago .de R$ 850,00 (oito:centos ~ cinquenta reoi.s)~ 

-.. Parágrafo único. (REVOGADO)H 

,Art. 6°. A lei n~ 1.382, de 09 de novembro de 2011 
fico acrescida do$ artigos 14, 15 e 16 se·us parógrafos e in­
cisos,-..os quais passam a vigorar .com a seguinte redaçáo: 

'"'Art. 14 Concf.der-sc-á 'DO Agente Combate a Ende­
mias licença: 

. I - por motivo d~ doerl_so em pessoa do família; 

Parâg~o Único. A licença prevista no inci.so I, os­
sim co111o.cada uma de suas prorra;gasões,.serão'Precedidas 
de ~ame. por ·perícia rnédlca .. oficial. Podendo ser díspen· 
soda quando inferior a qoinz.e ·dias, dentro de um ano, na 
forma·.definid6 em r~gulamento. 

'Art. 1 5 Sem prejuíxo, poderá o A_gente d e Combate 
a Endemios .cwsentar-se do servjço: 

I - por Óito dias consecutivos em ·r.a1:áo .de: 

. a) casam ento; . 
b) falecimento 'do cônjuge, eompanhciro, pais, ma­

drasta ou .padrasto, ,filhos, enteados, menor sob guardo o u 
,.....Jtela-e irmãos. 

Art.16 Será concedido horário .espec:ial ao Agente 
de Combate a Endemias estudante, quando comprovado a 
incompatibilidade entre"o horário·escolar e -o da repartição, 
sem prejuí.;o.do exercício do cargo. 

Pará11rato Único. Poro ceteito do disposto neste ar­
tigo, .serO ex:.gida ..a compensasão de horário no órgõo ,ou 
ent'idade que tjver exercício, respeitada a dura~ão semanal 
de trabalho." 

·:·Art. 7°. Fica revogado o · Anexo ~11 - Tabela de Pro­
gressão Salarial, da Lei Municipal n° "1.382, .de 09 de no­
vembro d" 2011. 

cação. 
Art. 8°. Esta Lei .entra em vigor ·na data de sua publi-

Boa Vista, 20 de dezembro de 2013. 

Jeresa S-urita 
Prefeito de Boa Vista 

PREF.EITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA 
GABINETE DA PREFEITA 

"LEI N" 1.548, DE 24 DE DEZEMBRO DE 2013. 
·INICIATIVA: PODER EXECUTIVO. 

INSTITUI O !lEGIME ADICIONAL DE HORAS; 
CRIA A FUNÇAO DE PRÇ)FESSOR /U)JUNTO HO­
RISTA PARA ATEND.ER A REDE PUBLICA DE EN-

SINO MUNICIPAL E ALTERA O ART. 2" DA LE 
UNICIPAL N° 1.217, DE 24 DE DEZEMBRO DI 

009. 

Arl. 1• Fica instituído o regime adicional -de hora: 
no Município de Boa Vi.sta, até o máximo de 20 (vinte) -ho 
ros semanais, para os pr.of~ssores integrantes do quadro-de 
provimento efetivo da edu.cação básica do Prefeitura Muni 
cipal de Boa Visto que estejam em efetivo exercício no sole 
çfe aula, nas eondiç~~s previstos ne~a Lei. 

§ 1 o A prestoçóo de .serviso sob o·:rcgimc .adiciono 
de horas de que trata o caput otendcr6 õ necessidad& d t 
ensino público, compreendido com a falta de professor con 
habilitação de licenciatura plena ·correspondente às órco. 
de conhecimento espe-cifiCas do cu'rrículo tia edUcação bá 
sic.o paro ministraçõo de aulas de· reforç·o no contraturno ' 
atendimento de programas de con:esáo de·fluxo·dos alunos 
estes c,om prazo determina~o. 

§ r Considera· se, poro o êôlr:ulo do regime odi~~.., 
na) de horas, o valor do hora correspondente ao vencir\Ao 1 

to inicial da carreira .do profcssor;~ntcgrante do quadro d, 
proviménto efetivo do educação básica do Município de Boc 
Visto, independentemente da classe a que perten90 o do 
cente. 

· § J <> Considerao: se .como porâmetr.o . .pora o cômpu 
to do valor: ·do hor..a·oula, o més com quatro semanas e • 
;ornada de trabolho de 25 (vint~ e cinco) horas semanai! 
p~rfoxendo o total de lOO.(cem) horos por mês • 

§ 4° O ateôdimento das necessidades das·unidade 
escolares deverão· ser submetidas ·à e.xpre.ssa outorizaçÓ! 
do Secretário Munidpol ~de Educasão e Cultura. 

§ 5° A hora·aula correspondente à prestoçóo ô 
serviço sob o regime adicional de horas terá duração df! 6 
(sessenta) •m inutos. 

§ ç,o Não podcró-ser ~nvoc.ado.o titular de cargo tJ, 
professor que esteio com acúmulo de cargo+ou emprego. 

. § 7° Fico .limitado em R$1.5.00.000,00 (um .m ilháo 
quinhentos mil reais} a desPesa anual com o pagamento d 
serviço de que trota esta lei. 

,1 
Ar1. 2° A adesão ao regime adicional de horà> d 

que trata esta lei é 'Voluntária , e .será feno por um períod 
mínimo..de 06 (seis) meses_; sob pena, do professor.que de 
sistir antes do tempo mínimo, não mais poder aderir a est 
·modalidade. 

TÍTULO 11 
·Do PROFESSOR ADJUNTO HORISTA 

Ari. 3° Fico.-.criado ... no ó mbito do :M.unicipio de Bo 
YISta a função de-:prof650r--aêtjunto horista para atender 
rede .pública de ensino municipal, em.substituição de profe: 
sores .em .exerckio~de catgg. efetivo o u .fuQçóo·otividade .d 
classe de docente, nos easos .. C:Je afastamento.le.9al o~ tempc 
ró.rio, bem como para ministroção.de oulas·de reforço. 

§ 1 q Para efeitos desta Lei entende-se por professe 
adjunto hefrista aquele contr.atado ·por tempo dete·rm'ínad 
através de processo seletivo ou, preferencia lmente, entre c 
concursados em Hsto de espe ra, exclusivamente para minb 
tr.ar horas-;aulo &m substituisão a .docente-s·.efeti'vos nos sel! 
impedimentos temporór.ios e eventuais ou ·,ministração .d 
aulas de reforço,~nõo podendo ser~esignado poro fUnçõ~ 
de suporte pedag~ico, dire-ção, coordena_çõo, asses.sorc 
menta, supervisão ou orientação. 

§ ~ A substituição de prÔfessores .em exercício d 
cargo efetivo ou funsão-atividade -da cJasse de docente d 
que trota ó ,caput implica~á na assunsão pelo professor ac 
iunto horista de tQdas as .atividades incumbidas ao profc~ 
s.or titular. 

§ 3q Havendo necoessidade da Administração, o P" 



fessor adjunto horista poderá ser convocado para minis­
trar aulas de reposisõo aos sábados e feriados e atender a 
eventuais programas de correção de fluxo dos alunos, estes 
com prazo determinado. 

' Art. 4° A contrata~ão de que trota esta Le i ocorrerá 
estritamente poro. a subshtuisõo de' professorcs do carreira 
do quadro de_ c.argo de provimento .efetivo de professor de 
eduCOCj·ÓO básico municipal, que abrange o ensino fundo~ 
mental, o cducasóo infantil, o educação especial, o primeiro 
segmento de e-ducação de iovcns ê adultos c ensino funda­
mental indígena. .• 

§ 1 ° '"As .contratações serão" efetuados pelo período 
de 01 (um) ano, renovável por igual período, o critério da 
Administração. 

§ 2~. Para o exercício de .suas funsões, o professor 
adjunto horis1o deveré ter grau de·instrusao corresponé!en~ 
te à licendatura'"P.:Iena, nos tcrmos ·do inc.. 11, do art. P da 
Lei Municipal n• 1.145, de· 2o dé maio de 2009. 

Ar1. 5° POro admissão de professor adjunto horisto 
o Secretaria Municipal de Educo~õo e Cultura deverá man­
ter um cadastro ·de professores mter'essodos, peJo ·período 
~1 (um) ono,,renov6v~l por igu~d período. · 

-. Parágrafo único. A formação do cadastro de que 
b .. -1 o coput deste artigo não uttrapassará 1 O% {dez por 
cento) do lotai de docen·tes efeti~os em· exercício na --rede 
municipal de ensino. 

Art. 6° Para ingressar no cadastro de que trata o 
artigo anter.ior.-~os interessados deveiõo ser. subme1idos ·o 

.processo seletivo público de provas e títulos, o ser re'aliz:ado · 
pela Secretario .Municipal de Educ::a9áo e ·Culturo, ou convo­
cados dentre;os concursados·cmJis ta.de espera, observóda 
a ordem de classificação. 

Parágrafo.único. O processo-seletivo de que trata o 
caput deve.rá ... ser pD!!cedido de edital específico, publicado 
no Diório Oficial .do Município. 

Art. ]O"{Somente ·poderõo.ser.cadastrodos como pro· 
fessor adjunto borista os intcrcssados·que atendere-m· aos. 
requisitos mínimos·exigldos para o preenchimento·do cor.go 
efetivo ,ou funçóo·atividode o que eventualmente substitui­
rão, e oprese'ntarem toda documentOçõo necessário ao-pro· 
vimento do-UJr.go-...efetivo·corresponi:lente. 

"' Arf. :B"A convocasõo do professor adjunto boristo obe-
d.l ~,..; o ordem de dassifocoção dos candidatos cadastrados. 
~ ·. 

Art. 9° A titulo .. de contraprestação pelos serviços 
eventuais o professor odiunto hodsto. perc.ebe-ró valor...equi­
.volente ao. valor do hora-aula no padrão .de vencimento 
inicial do c.dr,go~ êfetivo ou fvnção ::.alividbdc"a que estiver 
substituindo, por hora-·oulo efetivamente trabalhada. 

§ 1 °_~ra efeitos desta lêi a hora-aula ter6 dur"aç6o 
. de i>O (sessenta) minutos. 

·§ .2° Nos .casos em que a prestação do serviço ultra· 
passar 301iias, a remunerasão do profe55or adjunto horista 
corresponderá. ao.·vencimento inicial .do cargo efetivo o que 
estiver .. substitui.ndo, ·conSiderando os·.:descontos por faltos 
ou atrasos injustifícados. 

§ 3° O pr.ofessor odiunto horista não fará ius..Os de­
mais vontagens..inerentes ao cargo efetivo ou função·ativi­
dode do professor titular que substltuir. 

Art. 1 O. O professor ad,. unto horista estará sujeito 
aos deveres e ·v.edosões estabe ecidas l~galmcntc poro os 
funcionários ·públicos municipais_:.e.m geral, ficando suieito 
o exclusão do .cadastro no caso de infringêncio comprovada 
de$5CS dispositivos, assegurado a ·amplo defesa. 

Art. 11. Fico o-cargo da Secretaria Municipal de Edu· 
cação c Cultur-a .a ... administração e controJe dos professores 
adjuntos horistos.de que trato esta Lei; devendo manter ar­
quivo organiiado e completo dos doromentos pertinentes, 
bem como estobe.lecer ~normas e procedimentos de mero e.x­
pt!~!diente visando à operacionali:z:oção desses serviços. 

30 de Dezembro de 2013 
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DA AlTO ~Q"DIHEI N".T. 17, DE 24 DE DEZEMBRO DE 2009 "' _, 
A t21 íca ocr ido ao art. 2° do Lei Municipal 

n• 1.217, de ·de d • >bro de 2009, que dispõe sobre a 
contratação por determinado para atender o neces~ 
s:idade temporária e exeepcionol -interesse público, o inc. 
VIl e os porág.rofos 1° e 2•, com o ~~guinte redação: 

.... Art.2° ···~··············- .... ·~··················~················~···········--·-····· · 

VIl--: admissão de professor adjunto horista. 

§ 1° A contratação de professor adjunto h'orista poderá 
ocorrer paro suprir a falto de professor efetivo em ra.xõo de:.· 

I- vacância do cargo; 

lf- afastamento ou lic~nço previs1os em lei; 

111- ~inistroçóo de aula ~e reforço; 

IV- reposição de aulas; 

V- programas de correção de .fluxo dos alunos. 

§ 2° O número total de professort!s adjunto horistos 
não poder6 ultrapassar 10% (dez por cento) do total de do­
centes efetiv.os em exercício na rede municipal de ensino•. 

TÍTULO IV 
DAS DISP.OSIÇÕES FINAIS 

. . 
Art. 1.3. As despesas .decorrentes do aplica são desta 

Lei cor·rerão á conta das dotasões orçamentários anuais da 
Secretario Municipal de Educoção e Cultura. 

Art. 14. Esta Lei entro em vigor no dato de sua pu­
blicoçóo, revÓgodos as disposições em contrário. 

Boa Visto, 24 de dezembro de 2013. 

Teresa Suf.íto 
Prefeita de Boa Visto 

PREFEITURA MUNICIPAL"'!IE:.SOA VISTA 
GABINETE DA PI!EF.EITA 

LEI N" 1.549, DE 24 DE DEZEMBRO DE 2013. 
INICIATIVA: PODER EXECUJ1VO. 

ALTORA A ~EI N"l.406rDE 09.DE ABRIL DE 2012, 
. QUE ·DISPOE.SOBRE O•P,lANO DE CARGOS, CAR· 
cREIRAS E. REMUNERA_ÇAO·- f>~RR"DOS. SEI!\IJDO· 
·RES .DA AREP, DE SAUD.E DA.SECRETARIA MUNI­
·CIPAL.DE.SAUDE DO MUNICIPIO .DE BOA VISTA, 
PARA INCLUIR OS CARGOS QUE ESPECIFICA. 

A PREFEITA DO MUNICÍPJO DE BOA VISTA 

Faso saber que o Cãmam Municipal aprovou e eu 
sanciono.o seguinte Lei: 

Art. 1 a F.icam criados no PJcino de Cargos, Carreiras 
~ Remuneração :-·PCCR do quadro~de ·servidore.s da área de 
saúde do Secretario Municipal de .Saúde do Municipio de 
Boa Visfl;!, previsto.naJ.ei Municipal n• 1 .406, de 09 de abril 
de 2012, os seguintes quantitativos de cargos: 

I- 100 (cem) cargos de Condutor de Unidade Móvel 
de Saúde; 

Jl- 18 (dezoito) cargos de Técnico ~m lmobilizo~óes 
Ortopédicas; 

111 - 53 (oinquento e tres) cargos -de Técnico.em .Lo· 
boratório; 

IV- 12·(doze) cargos de Técnico em Rodiologic; 

V- 40 (quarenta) cargos de Enfenneiro; 


